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PET SAÚDE GRADUASUS 

 
 

 
•   

Ciências Biológicas; Educação 

Física; Enfermagem; Medicina; 

Psicologia e Serviço Social. 

• Programa de Educação 
pelo Trabalho para a 
Saúde 

O QUE É O 
PET SAÚDE? 

• MS // SMS ARAPIRACA 
// UFAL 

AÇÃO 
CONJUNTA  

• Profissionais de saúde // 
acadêmicos //professores 
// gestores // comunidade  

ATORES 
ENVOLVIDOS 



EQUIPE: PET SAÚDE GRADUASUS 
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

Fonte: Autores, 2017 

Figura 1- Parte da Equipe PET Ciencias Biológicas.  
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COMO SURGIU A IDEIA DA CARTILHA! 

A partir da discussão sobre a atuação do Biólogo, ainda 

em formação, na assistência à saúde do SUS, dentro da 
proposta do PET SAÚDE GRADUASUS. 

 
• PRINCIPAIS OBJETIVOS 
 Orientar o uso correto de plantas medicinais como alternativa na 

prevenção, tratamento ou finalidades terapêuticas;  

 

 Disseminar os conhecimentos científicos sobre plantas medicinas e 

tóxicas e pragas urbanas, numa linguagem acessível à população;  

 
 Compartilhar conhecimentos sobre controle e prevenção de 

acidentes com animais peçonhentos e pragas urbanas. 

 



PERÍODO DE DESENVOLVIMENTO 
DA EXPERIÊNCIA 

 
• INÍCIO A PARTIR DE ABRIL DE 2017 

 
 

 
  

Fonte: Autores, 2017 

Figura 2- Reunião para pesquisas 
bibliográficas  para a cartilha  

Figura 3- Reunião para pesquisas 
bibliográficas ara a cartilha 



ABRANGÊNCIA:  
quem conseguimos alcançar  

 Comunidades 
vinculadas as UBSs 

 Comunidade escolar  
 Servidores públicos  
 Profissionais de saúde  
 Público em geral nas 

ações externas 
 

Figura 4- Primeira ação da oficina de chás -  
Centro Administrativo do Município 





MÉTODOS: 
De que forma é trabalhada a informação 

É baseado no público a qual se destina, com utilização 
das informações contidas na cartilha de forma lúdica, 

interativa e participativa  
 

Figura 05- Oficina de chás na Casa dos 
Velhinhos em Arapiraca, com os 

funcionários.  

Figura 06- Oficina de chás na Casa dos 
Velhinhos em Arapiraca, com os 

funcionários 



Figura 7- Tenda do Coração 

Figura 8- Tenda do Coração 

Ação em alusão ao  
DIA MUNDIAL DO CORAÇÃO  



Figura 09- Oficina de chás no Bosque Arapiraca 
nas ações de orientação ao diabetes 

Figura 10- Oficina de chás no Bosque Arapiraca nas 
ações de orientação ao diabetes. 



FERRAMENTAS:  

 As ferramentas para 
execução da disseminação das 
informações da cartilha se deu 
através da realização das 
oficinas, com o auxílio de 
banners e folders, distribuição de 
kits com ervas medicinais, além 
da utilização da cartilha em 
FORMATO DIGITAL. 

Figura 11- Encontro com os agentes de 
saúde da Unidade Básica de Saúde 



Oficina:  “Experiências sensoriais com a utilização de 
chás para melhoria da qualidade de vida dos 

estudantes da UFAL” 
  Foi ministrada durante o Encontro Interdisciplinar dos estudantes do agreste 

alagoano, que ocorreu na  UFAL – Campus Arapiraca 

 

Figura 12 - Oficina:  “Experiências sensoriais com 
a utilização de chás para melhoria da qualidade 

de vida dos estudantes da UFAL” 

Figura 13 - Oficina:  “Experiências sensoriais com 
a utilização de chás para melhoria da qualidade 

de vida dos estudantes da UFAL” 



FATORES FACILITADORES 

• O conhecimento interdisciplinar de representantes 
da academia e dos representantes de saúde; 

• Aspectos regionais que favoreceram a 
disponibilidade do material utilizado; 

• Questões socioambientais que aproximam a 
realidade sobre as pragas urbanas; 

• Apoio da secretaria municipal de saúde e 
universidade; 

• A coesão do grupo de trabalho; 
• Apoio das equipes locais de saúde; 
• Produzir conteúdo em formato digital. 



FATORES DIFICULTADORES 

 Um fator dificultador seria a confecção gráfica 
da cartilha, mas tivemos apoio da prefeitura 

municipal para essa publicação. 



PERSPECTIVAS DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

• Abranger escolas, creches e 

associações comunitárias; 

• Ampla distribuição da cartilha 

impressa ou em formato 

digital; 

• Ampliar o número de 

profissionais de saúde 

capacitados; 

• Formação de multiplicadores; 

• Manter participação no 

calendário de ações de saúde 

do município. 
 

Figura 7- Oficina de chás na prefeitura nas 
ações do Outubro Rosa  



PERSPECTIVAS DE APLICAÇÃO   

 A cartilha sobre plantas medicinais 
pode ser aplicada a qualquer setor/serviço de 
saúde e educacional, visto que as plantas 
medicinais são usadas e aplicadas para 
diversos fins terapêuticos.  
 No que se referem às pragas urbanas e 
plantas toxicas, as ações contribuem para 
atividades do setor de vigilância sanitária, 
vigilância epidemiológica, endemias, meio 
ambiente e outras áreas afins.  
 Sendo assim, o projeto deve ser 
considerado de fácil aplicação, podendo 
facilmente ser replicado, adequando-o, se 
necessário, aos aspectos característicos da 
região. 



RESULTADOS ALCANÇADOS 

 Fortalecimento da integração Ensino-Serviço-Comunidade; 

     

 Integração entre atores do SUS como profissionais de saúde e gestores 

e da comunidade acadêmica, como professores e estudantes; 

 

 Valorização da interdisciplinaridade; 

 

 Incentivo à humanização do cuidado 

 

 Integralidade da assistência 

 

 Diversificação de cenários de práticas 



RESULTADOS ALCANÇADOS 

 Profissionais de saúde capacitados; 

 

 Integração de outros cursos nas ações desenvolvidas; 

 

 Inserção do projeto em diferentes programas municipais de saúde; 

 

 

 

 Contribuições para a reformulação do Projeto 

Pedagógico do Curso, com o incentivo e a 

prática das ações de extensão; 

 

 Apoio na curricularização da extensão (10% da 

carga horário total do curso) 

 

 Reconhecimento do projeto como ação 

inovadora  
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Apresentação 
 

Caro leitor, esta cartilha é um guia prático de utilização correta das 

plantas medicinais e advertências/cuidados quanto as plantas 

tóxicas comuns em nossa região; elaborada pelos integrantes do 

grupo de Ciências Biológicas do PET SAÚDE GRADUASUS da 

Universidade Federal de Alagoas (UFAL) - Campus Arapiraca. 

Nossos principais objetivos são a disseminação dos conhecimentos 

populares e o incentivo ao resgate da tradição do uso de plantas 

como alternativa na prevenção ou tratamento de enfermidades. 

Entretanto, é necessário ressaltar que se deve  sempre buscar 

orientações com um médico ou profissional de saúde, informando ao 

mesmo quando estiver  utilizando plantas medicinais ou 

medicamentos fitoterápicos e ter cuidados com qualquer 

medicamento mesmo sendo ele natural. Depois disso, pode ir 

preparar  seu chazinho, afinal SAÚDE CABE NA XÍCARA! 
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MACERAÇÃO  
 

Coloca-se a planta amassada ou picada diretamente 

em contato com a água em temperatura ambiente, 

por 10 a 24 horas, dependendo da parte utilizada. 

Folhas, sementes e partes delicadas ficam de 10 a 12 

horas. Talos, cascas e raízes (partes duras), de 22 a 

24 horas. Após o tempo necessário deverá ser coado. 
 

INFUSÃO 
 

Coloca-se a planta (as partes 

mais utilizadas neste tipo de 

preparo são flores e folhas) 

em um recipiente, cobrindo-a 

com água quente e abafando 

por 10 a 15 minutos. Após 

este procedimento, o líquido 

deverá ser coado. 

COZIMENTO OU DECOCÇÃO  
 

Coloca-se a planta (as partes mais utilizadas neste tipo de 

preparo são rizomas, raízes, cascas, sementes e folhas 

grossas e/ou duras) juntamente com a água para ferver. O 

tempo de fervura ou cozimento pode variar entre 10 a 15 

minutos, de acordo com a parte utilizada, espécie e/ou 

princípio ativo. 

Formas de preparar seu 
chazinho 



 

 

 

 

Nome científico: Phyllanthus ninuri L.  

Parte(s) utilizada(s):  Folhas e talos secos 

Serve como/para: Uso interno (ingestão). Auxilia 

na eliminação de cálculos renais pequenos. 

Como usar: Chá por infusão. 3g (uma colher de 

chá) das folhas e talos secos em 1 xícara de chá 

(150mL) de água. Após 10 a 15 minutos após o 

preparo, tomar 2 a 3 vezes ao dia. 

Cuidado(s): Não utilizar em gestantes e crianças 

menores de 12 anos. Concentrações acima das 

recomendadas podem causar diarreia e 

hipotensão (pressão baixa). 

 

 

 

Nome científico: Cymbopogon citratus 

Parte(s) utilizada(s): Folhas secas 

Serve como/para: Uso interno (ingestão). 

Antiespasmódico (alívio de cólicas intestinais e 

uterinas), ansiolítico (calmante) e sedativo leve. 

Como usar: Chá por infusão. 1 a 3g das folhas 

secas (uma colher de chá) em 1 xícara de chá 

(150mL) de água. Tomar 2 a 3 vezes ao dia.  

Cuidado(s): Não utilizar em crianças menores 

de 12 anos. 

 

 

 

 

Nome científico: Lippia alba 

Parte(s) utilizada(s):  Folhas e talos secos 

Serve como/para: Uso interno (ingestão). Antiespasmódico (cólicas 

abdominais), ansiolítico (calmante) e antidispéptico 

(distúrbios/desconfortos estomacais). 

Como usar: Chá por infusão. 1 a 3g (uma colher de chá) das folhas secas em 1 

xícara de chá (150mL) de água.  

 - Três a sete anos: tomar 35mL do infuso, logo após o preparo, 3 a 4 vezes ao 

dia; 

 - Acima de sete a 12 anos: tomar 75mL do infuso, logo após o preparo, 3 a 4 

vezes ao dia;  

- Acima de 12 anos: tomar 150mL do infuso, logo após o preparo, 3 a 4 vezes ao 

dia;  

- Maiores de 70 anos: tomar 75mL do infuso, logo após o preparo, 3 a 4 vezes 

ao dia. 

Cuidado(s): Deve ser utilizado com cuidado em pessoas com hipotensão 

(pressão baixa). Doses acima das recomendadas podem causar irritação 

gástrica, braquicardia (diminuição da frequência cardíaca) e hipotensão (pressão 

baixa). 

 

CAPIM-SANTO  

QUEBRA-PEDRA  

ERVA-CIDREIRA  

PLANTAS MEDICINAIS 



 
 

Nome científico: Mentha piperita L.  

Parte(s) utilizada(s): Folhas e sumidades (últimas 

folhas e flores em um galho) floridas secas. 

Serve como/para: Uso interno (ingestão). 

Antiespasmódico (cólicas abdominais) e antiflatulento 

(combate gases intestinais). 

Como usar:  Chá por infusão. 1,5 g (uma colher de 

chá) das folhas e sumidades floridas secas em 1 xícara 

de chá (150mL) de água. Tomar 150mL do infuso, 10 

minutos após o preparo, 2 a 4 vezes ao dia. PODE 

SER UTILZADO, TAMBÉM, NA FORMA DE 

XAROPES (“lambedor”). 

Cuidado(s): Contraindicado para crianças menores de 

12 anos e pessoas com cálculos biliares e obstrução 

dos ductos biliares, com problemas no fígado e durante 

a lactação.  

  

 

 

 

 

 

Nome científico: Rosmarinus officinalis L.  

Parte(s) utilizada(s): Folhas secas 

Serve como/para:  Uso interno (ingestão). 

Antidispéptico (distúrbios/desconfortos estomacais) 

e anti-inflamatório. 

Como usar: Chá por infusão. 2 g (uma colher de 

chá) das folhas secas em 1 xícara de chá (150mL) 

de água. Após 15 minutos do preparo, tomar 3 a 4 

vezes entre as refeições. 

Cuidado(s): Não usar em pessoas com 

gastroenterites e histórico de convulsões, gestantes, 

crianças menores de 12 anos, pessoas alérgicas ou 

com hipersensibilidade ao alecrim. Doses acima das 

recomendadas podem causar nefrite (inflamação 

dos glomérulos renais) e distúrbios gastrintestinais.   

 

Nome científico: Aloe vera 

Parte(s) utilizada(s): Gel incolor  de folhas frescas. 

Serve como/para: Cicatrizante de queimaduras de 

primeiro e segundo graus.  

Como usar: Tópico (USO EXTERNO). Aplicar na 

área afetada 1 a 3 vezes ao dia.  

Cuidado(s): É contraindicado em pacientes com 

hipersensibilidade aos componentes da planta. 

 

 
Nome cientifico: Ruta graveolens L.  

Parte(s) utilizada(s): Folhas, principalmente. 

Serve como/para: Uso interno (ingestão). PODE 

TAMBÉM SER UTILIZADA EXTERNAMENTE. 

Antiespasmódico (alívio de cólicas intestinais) 

inflamações, verminoses e câimbras. 

Como usar: Chá por infusão. 2 g (uma colher de chá) 

das folhas secas em 1 xícara de chá (150mL) de água. 

Cuidado(s): Contraindicado para gestantes. A ingestão 

excessiva pode causar hemorragias graves, cólicas, 

vômitos, convulsões e sonolência. 

 

BABOSA 

ALECRIM 

ARRUDA 

HORTELÃ MIÚDA 



  
Nome científico: Pimpinella anisum L. 

Parte utilizada: Frutos secos 

Serve como/para: Uso interno (ingestão). 

Antiespasmódico (cólicas abdominais) e 

Antidispéptico (distúrbios/desconfortos estomacais).  

Como usar: Chá por infusão. 1,5g (meia colher de 

chá) de frutos secos amassados em uma xícara de 

água (150mL). Acima de 12 anos: tomar 150mL do 

infuso, 10 a 15 minutos após o preparo, 3 vezes ao 

dia. 

Cuidado(s): Em casos de reações alérgicas, 

suspender o uso imediatamente. 

 
Nome científico: Passiflora edulis 

Parte utilizada: Folhas secas 

Serve como/para: Uso interno (ingestão). 

Ansiolítico e sedativo leve. 

Como utilizar: Chá por infusão. 3g (uma colher de 

chá) das folhas secas em uma xícara de água 

(150mL). O uso por indivíduos de 3 a 12 anos sob 

orientação médica. Acima de 12 anos: tomar 150mL 

do infuso, 10 a 15 minutos após o preparo, 2 a 4 

vezes ao dia. 

Cuidado(s): Seu uso pode causar sonolência. Não 

usar em casos de tratamento com sedativos e 

depressores do sistema nervoso.  

...MAS CUIDADO COM AS 
PLANTAS TÓXICAS!  

 

 

Em algum grau, toda planta apresenta alguma toxicidade, mas a 

denominação plantas tóxicas se aplica àquelas cuja ingestão 

ou contato provoca sintomas de intoxicação.  

  

 
 

Nome científico: Dieffenbachia  picta 
Schott.  

Parte tóxica: Todas as partes da planta.  

Sintomas: A ingestão e o contato podem 
causar sensação de queimação, inchaço 
nos lábios, boca e língua, enjoos, vômitos, 
diarreia, salivação abundante, dificuldade 
de engolir e asfixia. O contato com os 
olhos pode provocar irritação.  

MARACUJÁ 

ERVA-DOCE 

O QUE SÃO PLANTAS 
TÓXICAS? 

COMIGO-
NINGUÉM-PODE 



  

Nome científico: Zantedeschia aethiopica 
Spreng. 

Parte tóxica: Todas as partes da planta 

Sintomas: A ingestão e o contato podem 
causar sensação de queimação, edema 
(inchaço) de lábios, boca e língua, enjoos, 
vômitos, diarreia, salivação abundante, 
dificuldade de engolir e asfixia. O contato 
com os olhos pode provocar irritação e 
lesão da córnea. 

  
 

 

Nome científico: Allamanda cathartica 
L. 

Parte tóxica: Todas as partes da 
planta, especialmente o látex (“Leite”). 

Sintomas: A ingestão pode causar 
febre e perturbações digestivas, 
manchas na pele e inchaço nos lábios 
por contato. 

  

Nome científico: Datura suaveolens L. 

Parte tóxica: Todas as partes da 
planta.  

Sintomas: A ingestão pode provocar 
boca seca, pele seca, taquicardia 
(aceleração dos batimentos cardíacos), 
dilatação das pupilas, rubor 
(vermelhidão súbita) da face, estado de 
agitação, alucinação, hipertermia 
(elevação da temperatura corporal). Nos 
casos mais graves pode levar a morte.  

 

 

Nome científico: Thevetia peruviana 
Schum. 

Parte tóxica: Todas as partes da planta.  

Sintomas: A ingestão ou contato com o 
látex (“leite”) pode causar dor e queimação 
na boca, salivação, enjoos, vômitos, cólicas 
abdominais, diarreia, tonturas e distúrbios 
cardíacos que podem levar a morte. 

COPO-DE-LEITE SAIA-BRANCA 

CHAPÉU-DE-
NAPOLEÃO 

DEDAL-DE-DAMA 



  

Nome científico: Euphorbia milii L.  

Parte tóxica: Todas as partes da planta. 

Sintomas: A seiva leitosa (“leite”) causa lesão 
na pele e mucosas, edema (inchaço) de lábios, 
boca e língua, dor, queimação e coceira. O 
contato com os olhos provoca irritação, 
lacrimejamento, edema das pálpebras e 
dificuldade de visão. A ingestão pode causar 
enjoos, vômitos e diarreia.  

 

 
 

 

 

Nome científico: Anthurium andraeanum L.  

Parte tóxica: Todas as partes da planta. 

Sintomas: Dor, inchado e coceira na boca. 
Inflamação aguda da garganta, acompanhada 
de salivação. Podem ser observados edemas 
(inchaços) dos lábios, língua e garganta. 

 

Nome científico: Nerium oleander L.  

Parte tóxica: Todas as partes da planta.  

Sintomas: A ingestão ou o contato com o 
látex (“leite”) podem causar dor e queimação 
na boca, salivação, enjoos, vômitos 
intensos, cólicas abdominais, diarreia, 
tonturas e distúrbios cardíacos que podem 
levar a morte.  

 

  

Nome científico: Ricinus communis L.  

Parte tóxica: Sementes.  

Sintomas: A ingestão das sementes 
mastigadas causa enjoos, vômitos, cólicas 
abdominais, diarreia mucosa e até 
sanguinolenta (coma presença de sangue); 
nos casos mais graves podem ocorrer 
convulsões, coma e óbito.  

 

COROA-DE-CRISTO ESPIRRADEIRA 

ANTÚRIO MAMONA 



 

 

1. Identifique as plantas que existem em casa e 

arredores pelo nome, características e efeitos tóxicos. 

2. Mantenha as plantas perigosas longe do alcance 

das crianças e animais domésticos. 

3. Ensine as crianças a não colocarem plantas na 

boca, nem usarem-nas em brincadeiras. 

4. Utilize com cuidados chás de plantas com objetivo 

medicinal. A concentração das substâncias ativas 

podem variar de acordo com o solo, época de colheita 

ou forma de conservação. 

5. Tome cuidado com plantas cujo látex pode causar 

irritação nos olhos, pele e mucosa: mangueira, 

cajueiro, coroa-de-cristo, etc. 

6. Evite comer frutas verdes (que ainda não 

amadureceram completamente).  

 

Em casos de intoxicação: 
 

Busque assistência médica imediatamente no Hospital de 

Emergência Doutor Daniel Houly (HE), Rodovia AL 220, 

S/N, Bairro Senador Arnon de Melo, levando, se possível, 

parte da planta. 

 

NÃO DÊ LEITE, NEM QUALQUER OUTRO PRODUTO, 

PARA A PESSOA INTOXICADA! 

 

NÃO  FORCE O VÔMITO PARA EVITAR 

COMPLICAÇÕES! 

EVITE ACIDENTES: 



Equipe PET Saúde GraduaSUS Arapiraca 

 
Aruska Magalhães  

Coordenação Geral PET Saúde GraduaSUS Arapiraca-AL 

aruskamagalhaes@Hotmail.com 

(82)9.9939.4850 

mailto:aruskamagalhaes@Hotmail.com

